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Mais 100 câmeras nas ruas
A partir de hoje, os
equipamentos serão
instalados para flagrar
rachas, assaltos e
tráfico de drogas
em Vitória

PREFEITURA DE VITÓRIA

CENTRAL DE VIDEOMONITORAMENTO da Prefeitura de Vitória, que terá ligação direta com a Polícia Militar

Daniel Figueredo

Vitória vai ter, a partir de hoje,
mais 100 câmeras de video-
monitoramento nas ruas

para flagrar rachas, assaltos e tráfi-
co de drogas. As câmeras foram
instaladas em superpostes de 15
metros e estão espalhadas em 47
bairros da capital.

Segundo a subsecretária de Se-
gurança Pública de Vitória, Lucia-
na Fiorin, o uso das câmeras no
município auxilia não só na segu-
rança pública.

“As câmeras são usadas para o
combate a criminalidade em pri-
meiro lugar, mas também são usa-
das para questões de trânsito e pa-
ra um olhar público sobre a cida-
de”, afirmou a subsecretária.

De acordo com ela, as câmeras
podem ser usadas para flagrar ra-
chas, mas também para avisar a
outros setores sobre situações que
auxiliam na gestão da cidade.

“Por exemplo, podemos alertar a
outros setores sobre buracos na
pista, que podem causar acidentes,
ou outras coisas que influenciam

na segurança, mas tem a ver tam-
bém com outros setores, como ilu-
minação pública e podas de árvo-
re s ”, afirmou.

Segundo ela, até o final do ano
serão 207 câmeras no município.
Dessas câmeras, 40 serão instala-
das no centro de Vitória para o
programa do governo federal
“Crack, é possível vencer.”

As câmeras são uma parceria do
programa Olhar Digital da Secreta-
ria de Estado da Segurança Pública
(Sesp). Segundo o subsecretário de
Estado de Gestão Estratégica, Gus-
tavo Debortoli, a parceria com os
municípios funciona para fortale-
cer a segurança pública.

“A nossa ideia é construir e for-
talecer a parceria entre o Estado e
o município na promoção da segu-
rança da população. Estamos
equipando as guardas municipais
e, nos locais que não possuem
guardas, servidores destacados
para acompanhar as câmeras vi-
deomonitoramento, com ligação
direta com a Polícia Militar.”

Segundo ele, a parceria é uma
forma de aumentar a fiscalização e
aproveitar melhor o efetivo da Po-
lícia Militar no serviço de patru-
lhamento, que fica nas ruas en-
quanto os municípios fazem a fis-
calização de crimes nas cidades.

Segundo ele, outras cidades vão
receber as câmeras de videomoni-
toramento em breve. Ao todo, mil
câmeras estão sendo instaladas em
19 municípios no Estado.

GIRO RÁPIDO

Prefeitura retira rochas
do Canal da Costa

Com o objetivo de reduzir os
efeitos da chuvas e diminuir o ris-
co de enchentes na cidade, a Pre-
feitura de Vila Velha iniciou, na úl-
tima quinta, as obras para retirada
das rochas do Canal da Costa, que
fica embaixo da Terceira Ponte.

As obras serão na altura da rua
São Paulo, próximo à avenida
Champagnat, e a previsão de con-
clusão é de 45 dias. O investimento
será de R$ 3,5 milhões.

Mutirão para tratar de
graça joelho e coluna

A Santa Casa de Vitória promove
hoje mutirão para atender quem
tem problemas na coluna, ombros e
joelhos. O atendimento será gratui-
to, das 8h às 12 horas.

Há uma exigência para quem so-
fre de doenças do ombro ou do joe-
lho: é necessário levar o encami-
nhamento dado pela Secretaria de
Estado da Saúde (Sesa).
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EQUIPE fará atendimento

Manifestantes planejam
novo protesto nas ruas
Um grupo de manifestantes se
reúne hoje na Ufes, a partir das
14h, para discutir tópicos e ações
para um protesto marcado para o
próximo dia 31, em Vitória.

Intitulado “Se a Grande Vitória
não melhorar, a ilha vai parar”, o
ato tem como foco as administra-
ções municipais. Manifestantes vão
cobrar promessas do prefeito de
Vitória e explicações para as obras
em área de reserva em Vila Velha.

Cultura pomerana
no Palácio Anchieta

O Palácio Anchieta recebe a
mostra itinerante “Francisco Sei-
bel - Um Fotógrafo Rural do Espí-
rito Santo”, com um acervo foto-
gráfico que retrata a identidade
cultural do Estado, especialmente
as tradições pomeranas.

A exposição ficará aberta à visi-
tação até o dia 4 de maio, no Salão
Afonso Brás, com entrada gratuita.
Este é o maior acervo de negativos
de vidro do Estado.

Equipamento é igual
ao utilizado para a Copa

As câmeras usadas no programa
Olhar Digital, segundo o subsecre-
tário de Estado de Gestão Estraté-
gica, Gustavo Debortoli, são do
mesmo modelo que as instaladas
nas cidades-sede da Copa do
Mu n d o.

“As câmeras possuem um alcan-
ce e precisão grandes para fazer o
monitoramento. Elas são o que há
de mais moderno em sistemas de
videomonitoramento no País e são
do mesmo modelo das que estão
sendo usadas na Copa do Mundo.”

Segundo Debortoli, as câmeras
fazem filmagens em alta resolução
e possuem alcance de até 500 me-
t ro s.

“Com ela, nos testes que fize-
mos, é possível enxergar e ler per-

feitamente a placa de um carro a
até 500 metros”, ressaltou.

Segundo ele, o investimento nos
equipamentos e instalação é de R$
4 milhões para cada conjunto de
100 câmeras.

“Isso com a instalação dos pos-
tes, câmeras, link de transmissão
de sinal e outros”, explicou.
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MODELO de câmera instalada

ANÁLISE

“Teremos mais olhos
contra o crime”

“Câmeras agregam valor à se-
gurança das pessoas, pois co-
meçam a trabalhar o monitora-
mento das áreas de maior regis-
tro de crimes. O equívoco é
achar que câmera vai anular o
crime. Muitos não estão preocu-
pados com o “Big Brother”. E te-
mos um senão para o aumento
do número de câmeras: vamos
ter efetivo para essa demanda?

O aumento do número de câ-
meras aumenta também a visão
dos crimes. Teremos mais olhos
contra o crime e veremos o que
antes não víamos. Tem de ser
feito um plano de contingência,
pois, com mil câmeras, vamos ter
um aumento da demanda.

E câmera só filma o que está
acontecendo. O que inibe a cri-
minalidade é ter mais policiais
nas ruas. É necessário mais ma-
terial humano. Senão, vai servir
apenas para estatística.”

Jorge Aragão,
especialista em

segurança pública e
p r i va d a

SAIBA MAIS

Vigilância em 47 bairros
C â m e ra s
> O NÚMERO DE CÂMERAS de video-

monitoramento na capital aumentou
de 42 para 142, em parceria com o
programa Olhar Digital do governo
do Estado. Com isso, 47 bairros terão
câmeras. Antes, 27 bairros da capital
eram monitorados.

> O ACORDO FEITO entre a Prefeitura
de Vitória e o governo do Estado cria
uma ligação direta entre a central de
videomonitoramento e o Centro In-
tegrado Operacional de Defesa So-
cial (Ciodes).

> OUTRAS 65 CÂMERAS estão previs-
tas para serem instaladas em Vitória.
Dessas, 40 serão no Centro, parte do
programa “Crack, é possível vencer.”

C o n vê n i o
> O CONVÊNIO, dentre outras coisas,

prevê que a Secretaria de Estado da
Segurança Pública dê as câmeras e
equipamentos para melhorar as
centrais de videomonitoramento dos
municípios.

> EM CONTRAPARTIDA, os municípios
devem dar o espaço físico, o mobiliá-
rio e usar servidores municipais para
operar o sistema.

> AS IMAGENS gravadas pelas câme-

ras devem ficar armazenadas por até
45 dias.

Crimes
> QUANDO um crime é detectado pela

central, a Polícia Militar deve ser acio-
nada por rádio ou telefone do Ciodes.

> AS IMAGENS capturadas pelas câ-
meras podem ser usadas como pro-
va em inquéritos da Polícia Civil.
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CÂMERA instalada em Camburi


